As aparências enganam



O fato é um pequeno extrato de uma sindicância realizada em uma Base Aérea do Nordeste, na década de 70, para apurar desvio de conduta de um militar do seu efetivo.



- Bando de maricas mantenha a marcialidade! Gritava em alto e bom tom o garboso infante responsável pela instrução de ordem-unida naquela manhã iluminada de outono numa importante  e bem localizada Base nordestina.



O militar da infantaria, das armas a rainha, segundo a canção militar, expunha um corpo “sarado”, um uniforme impecável, uma pele queimada pelo sol e tinha um postura de general alemão com cara de “arataca”.


Os recrutas tremiam com o vozeirão daquele homenzarrão a todo momento trovejando impropérios e menosprezando aqueles simples filhos de Deus que nada fizeram de mal além de terem, voluntariamente,  concorrido para prestar o serviço militar na Aeronáutica.



O Comandante da Base, orgulhoso com o garbo daquele  militar, pensava com os seus botões:- Não posso esquecer de indicar esse infante para uma medalha. É o protótipo de um guerreiro!


A Celi, fofoqueira como ela só, que não deixava nada passar diante dos seus olhos sem fazer um pequeno e maldoso julgamento, falava para Bela, sua companheira de trabalho na cantina, - Sei não, mas esse “cabra” tem um jeitinho meio esquisito.
Bela retrucou de imediato:- Você tá é com raiva dele porque ele não dá bola p’ra você. 
Celi, querendo ser mais incisiva, acrescentou:- Acho ele muito perfumado p’ro  meu gosto.


Excetuando essa ligeira crítica da Celi, o infante era quase unanimidade no que se pode esperar de um militar padrão: Físico bem cuidado, educado, discreto e até então, profissionalmente correto.



À noite, circulava pelos barzinhos da moda, à beira da praia e era sempre visto rodeado por belas moças, sempre invejado pelos companheiros do quartel.



Quando de folga, na Base, gostava de praticar atletismo, fazendo barra, flexões, abdominais e corria pela pista de atletismo, exibindo um conjunto harmônico de músculos contidos pelo uniforme impecavelmente branco e ajustado.


A Celi, de longe, balançava a cabeça e pensava: -Sei não, mas esse “cabra” tem alguma coisa de “boiola”.



À medida que o tempo passava e a instrução militar avançava, o garboso infante começava a selecionar os melhores soldados, os mais fortes, os mais atléticos para fazerem parte da PA (Polícia da Aeronáutica), tropa de elite dentro da Companhia de Infantaria.



Entre os “eleitos’ havia uns mais privilegiados que os outros que acompanhavam o instrutor nas suas corridas diárias pela pista de atletismo e até conseguiam carona no chevette do Chefe quando se deslocavam à noite para a cidade.


Aparentemente nada de anormal vinha “rolando”naquele relacionamento entre camaradas de armas, até que num fim-de-semana mais prolongado, em um churrasco comemorativo pelo final do período de instrução do curso de recrutas, entre muitas cervejas e risos, alguém falou mais do que devia e jogou lama no ventilador, lama essa que retratava o desvio de conduta do instrutor que gostava de organizar festinhas e de dançar forró com seus comandados, de rostinho colado, agarradinho, como se fosse uma mocinha apaixonada.



A novidade caiu como uma bomba sobre a Base e a única que não se surpreendeu com ela foi a Celi, que repetia a toda hora com Bela: -Eu não disse, eu farejo “boiola” a léguas de distância. 



O Cmt. da Base, decepcionado e enraivecido tratou logo de designar um sindicante experiente para apurar aqueles fortes indícios de “viadagem” explícita.



O Sindicante, com pose de promotor de justiça motivado, arrolou todos que gozavam lato sensu das benesses da “boneca” e, um a um, foi inquirindo até chegar a vez do próprio réu que soltou esta pérola de afirmação,  arquivada  com os autos da sindicância:
- Perguntado se alguma vez havia mantido contato sexual com algum militar do quartel, respondeu de imediato:- Se dei não me lembro!
É, as aparências enganam e como enganam! 
                                                                Genebra, 01 de fevereiro de 2007

